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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A obesidade é uma doença metabólica 
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à pandemia do SARS-CoV-2, o presente 
estudo tem como objetivo compreender como 
o comprometimento metabólico da obesidade 
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nas plataformas Public Medline (Pubmed) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 
As buscas foram realizadas com os descritores: “Obesity”, “Diabetes” e “SARS-CoV-2”. 
Foram selecionados relatos de caso, artigos originais, artigos de revisão e estudo de coorte 
prospectiva publicados entre os anos de 2020 a 2021, na língua inglesa e portuguesa, de 
acordo com relevância temática. Os estudos evidenciaram que pacientes com SARS-CoV-2 
apresentavam maior risco de internação hospitalar quando obesos e que a mortalidade 
por coronavírus é aproximadamente 10 vezes maior em países de população acima do 
peso. Os estudos demonstraram que a obesidade é um fator de risco independente para a 
morbimortalidade por COVID-19. Observou-se que a obesidade em pacientes com COVID-19 
esteve associada à necessidade de oxigenioterapia, cuidados intensivos, ventilação mecânica, 
maior tempo para a extubação e mortalidade. Os estudos sugeriram que essa relação se 
dá provavelmente pelo estado inflamatório de baixo grau característica da obesidade e 
sugerem que o paciente obeso tem uma resposta imunológica menos satisfatória ao SARS-
CoV2. Essa relação sugere que o tratamento prévio da obesidade pode ser muito eficaz na 
superação da COVID-19 grave, melhorando o prognóstico desses pacientes e reduzindo 
chances de internação hospitalar. Quanto à saúde pública, um país de indivíduos previamente 
hígidos, saudáveis e ativos é um país com população com menos riscos de morbimortalidade 
a eventuais pandemias, menor demanda de internações hospitalares, consequentemente 
com melhor gestão de recursos da saúde pública e diminuição da incidência de doenças 
preveníveis.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade. COVID-19. SARS-CoV2. Diabetes.

THE IMPACT OF OBESITY ON THE MORBIMORTALITY OF PATIENTS WITH 
COVID-19: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Obesity is a metabolic disease whose incidence gradually increases. Given 
the impact of the obesity pandemic, together with the SARS-CoV-2 pandemic, the present 
study aims to understand how the metabolic impairment of obesity impacts the morbidity and 
mortality of COVID-19 and overloads health systems in the world. In this study, an integrative 
review was carried out based on scientific studies found on the Public Medline (Pubmed) 
and Scientific Electronic Library Online (SciELO) platforms. The searches were carried out 
with the descriptors: “Obesity”, “Diabetes” and “SARS-CoV-2”. Case reports, original articles, 
review articles and prospective cohort studies published between 2020 and 2021, in English 
and Portuguese, were selected according to thematic relevance. Studies have shown that 
patients with SARS-CoV-2 had a higher risk of hospitalization when obese and that mortality 
from coronavirus is approximately 10 times higher in countries with an overweight population. 
Studies have shown that obesity is an independent risk factor for COVID-19 morbidity and 
mortality. It was observed that obesity in patients with COVID-19 was associated with the 
need for oxygen therapy, intensive care, mechanical ventilation, longer time to extubation 
and mortality. The studies suggested that this relationship is probably due to the low-grade 
inflammatory state characteristic of obesity and suggest that the obese patient has a less 
satisfactory immune response to SARS-CoV2. This relationship suggests that the previous 
treatment of obesity can be very effective in overcoming severe COVID-19, improving the 
prognosis of these patients and reducing the chances of hospitalization. Regarding public 
health, a country with previously healthy, healthy and active individuals is a country with a 
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population with less risk of morbidity and mortality from eventual pandemics, less demand for 
hospital admissions, consequently with better management of public health resources and a 
decrease in the incidence of diseases preventable.
KEYWORDS: Obesity. COVID-19. SARS-CoV2. Diabetes.

INTRODUÇÃO
A obesidade é uma doença metabólica que tem sua incidência aumentada em todo 

ocidente de forma gradual, ano após ano. A doença, que não vinha recebendo a atenção 
necessária como problema grave de saúde pública, voltou a ser debatida e combatida com 
intensidade após a pandemia do Novo Coronavírus, e após diversos estudos comprovarem 
que o sedentarismo e maus hábitos alimentares e de vida estão diretamente ligados à 
superlotação dos leitos de UTI e ao colapso da saúde pública no Brasil e no mundo.

A obesidade é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um 
acúmulo anormal ou excessivo de gordura corporal que pode atingir graus capazes de 
afetar a saúde. Dessa forma, é considerada umas das doenças mais graves da atualidade 
e que cresce em ritmo acelerado.  Estimativas apontam que em 2025 2,3 bilhões de adultos 
no mundo estejam acima do peso, deste total 700 milhões com índice de massa corporal 
(IMC) acima de 30, ou seja, com obesidade. A obesidade está relacionada a um risco 
aumentado para inúmeras doenças como hipertensão, Diabetes Mellitus (DM) e doenças 
cardiovasculares.

A SARS-Cov2 é uma síndrome respiratória aguda grave causada pelo Coronavírus-2, 
causador da COVID-19, que é uma doença transmitida predominantemente por meio de 
gotículas respiratórias. Além   disso, sua   gravidade   varia   de   assintomática, leve 
autolimitada semelhante a uma gripe, pneumonia fulminante, insuficiência respiratória e 
até a morte.

Vários estudos têm demonstrado relações entre a fisiopatologia da obesidade, da 
hiperglicemia e da DM descontrolada com o agravamento do desfecho clínico de pacientes 
infectados pelo SARS-CoV2. A explicação se dá pela correlata fisiopatologia dos pacientes 
com precário controle glicêmico e estado de inflamação crônica da obesidade, com o 
comportamento do coronavírus pró-inflamatório, causando comprometimentos clínicos 
sistêmicos, sobretudo pulmonar, renal e cardíaco. Dessa forma, este estudo pretende 
reunir evidências da literatura vigente que esclareçam a relação de morbimortalidade entre 
a obesidade e a COVID-19.

Tendo em vista o grande impacto da pandemia da obesidade, junto à pandemia do 
SARS-CoV-2, o presente estudo tem como objetivo compreender como o comprometimento 
metabólico provocado pela obesidade impacta na morbimortalidade da COVID-19 e na 
sobrecarga dos sistemas de saúde no Brasil e no mundo.
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MÉTODO
Foi realizada uma revisão integrativa da literatura a partir de estudos científicos 

encontrados nas plataformas do Public Medline (Pubmed) e Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO). As buscas foram realizadas com os descritores: “Obesity”, “COVID-19”, 
“Diabetes” e “SARS-CoV-2”. Foram selecionados relatos de caso, artigos originais, artigos 
de revisão e estudo de coorte prospectiva publicados entre os anos de 2020 a 2021, na 
língua inglesa e língua portuguesa, selecionados de acordo com a relevância temática.

RESULTADOS
Dentre os estudos analisados, o estudo de coorte estadunidense de Petrilli 

et al. (2020), evidenciou que pacientes com SARS-CoV-2 apresentavam maior risco 
de internação hospitalar se estivessem obesos. Dos 5.279 pacientes com COVID-19 
incluídos na pesquisa, 2.741 (51,9%) foram internados e o risco de óbito foi maior para 
qualquer aumento no IMC. Em consonância a isso, o Relatório “Covid-19 e a obesidade: 
O Atlas 2021”, apresentado pela Federação Mundial de Obesidade, constatou que a taxa 
de mortalidade por coronavírus é aproximadamente 10 vezes maior em países onde a 
população está acima do peso. Logo, em regiões onde a população encontra-se com peso 
aumentado há maior risco de se ter mais internações por COVID-19 e consequente lotação 
dos serviços de saúde.

No estudo de Cândido et al. (2021), foi relatado um caso em que o paciente 
apresentava IMC = 36,1 (obesidade grau II) e foi observada exacerbação dos sinais e 
sintomas nos três primeiros dias de internação hospitalar, enquanto os exames laboratoriais 
evidenciaram um processo inflamatório mais exacerbado também durante os três primeiros 
dias de internação. Relato, que somado a milhares de casos, sugerem o aumento da 
morbidade da COVID-19 quando associada à obesidade.

O estudo de Bolsoni-Lopes et al. (2021) mostrou que a obesidade é um fator de risco 
independente para a morbidade e mortalidade por COVID-19. Dados internacionais da 
pesquisa mostram a alta frequência da obesidade entre os pacientes graves internados em 
terapia intensiva por SARS-CoV-2. Em dados do Reino Unido, essa frequência foi de até 
72% dos pacientes. Enquanto no Brasil, a obesidade é a principal comorbidade associada 
aos óbitos em pessoas com menos de 60 anos. Segundo o estudo, o risco de agravos e de 
morte por COVID-19 é até quatro vezes maior em pessoas com obesidade.

Outro estudo realizado por Simonnet et al. (2020) demonstrou que 85% dos 
pacientes com IMC ≥ 40kg/m2 (obesidade) acometidos por SARS-CoV-2 necessitam de 
ventilação mecânica invasiva, enquanto apenas 47% daqueles com IMC menor que 25kg/
m2 (não obesos) apresentaram necessidade dessa intervenção. Além disso, segundo o 
estudo de Silva et al. (2021) a obesidade em pacientes com COVID-19 esteve associada 
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à necessidade de suporte de oxigênio, cuidados intensivos, ventilação mecânica invasiva, 
maior tempo para a extubação e mortalidade. Esses dados mostram a maior dependência 
de suporte avançado dos pacientes com obesidade, com maior tempo de internação em 
UTI necessário, corroborando para a superlotação dos leitos.

No estudo de Stefan et al. (2021), foi avaliada a morbidade e mortalidade em 
pacientes infectados com SARS-CoV-2, analisando-se as comorbidades e fatores de risco 
associados. Os dados sugerem que a obesidade visceral e a hiperglicemia na faixa de não 
diabéticos e diabéticos também podem ser importantes fatores de risco independentes para 
o desenvolvimento de COVID-19 grave. Foi observado também que, como a obesidade e 
o diabetes mellitus prejudicam o desenvolvimento da memória imunológica (por exemplo, 
após a vacinação contra a gripe), não se pode excluir que a obesidade e a hiperglicemia 
também possam afetar negativamente a eficiência de uma vacina SARS-CoV-2.

Outro estudo que reforça essa correlação foi o de Andrade et al. (2021), em que 
se justifica o pior prognóstico e necessidade de tratamento intensivo do paciente com 
COVID-19, associado à DM descontrolada e a obesidade, em decorrência das alterações 
fisiopatológicas correlatas a ambas comorbidades. Essas alterações incluem: descontrole 
glicêmico e inflamação crônica característica de pacientes obesos e diabéticos, 
comprometimento respiratório e aumento na expressão de receptores de ligação à cápsula 
viral, as quais em conjunto favorecem um pior desfecho clínico.  De forma adicional, foi 
observado que o estrito controle glicêmico em pacientes diabéticos é importante fator 
de proteção para o desenvolvimento da COVID-19 grave, uma vez que, dos pacientes 
contaminados analisados, aqueles que tiveram como desfecho clínico o óbito apresentaram 
maiores valores de glicemia em jejum.

O estudo de Huang et al. (2020) evidenciou que pacientes com obesidade com IMC 
elevado têm algum vínculo epidemiológico com os efeitos graves da doença, provavelmente 
pelo estado inflamatório de baixo grau a que estão propensos previamente pela liberação 
de citocinas -TNFα, IL-1, IL-6 -secretadas pelo tecido adiposo. Essa condição faz com 
que o paciente obeso tenha uma resposta imunológica menos satisfatória ao SARS-CoV2 
que os pacientes sem comorbidades de modo geral, acarretando piora do curso clínico da 
doença, com maiores chances de comprometimentos cardiovascular, pulmonar e renal.

E a consequência desse processo inflamatório é demonstrada pelo estudo de 
Ellulu et al. (2017), há aumento da hipóxia e isquemia dos tecidos, o que vai acarretar um 
estresse oxidativo provocando um aumento da secreção das proteínas inflamatórias e de 
radicais de oxigênio que vão piorar a fisiologia intracelular. Dessa forma, essa condição 
pró-inflamatória também prejudica o paciente lesando os tecidos e sistemas, além de 
dificultar o combate à infecção.

Vários dos estudos apresentados ressaltaram que a obesidade é um fator de risco 
de morbimortalidade para COVID-19 e outras doenças cardiovasculares e metabólicas, 
e que a obesidade é uma doença evitável a partir dos hábitos de vida, alimentação e 
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exercícios físicos e tem tratamento, devendo estar na agenda das estratégias de saúde 
pública de cada país.

DISCUSSÃO
A relação entre obesidade e maior morbimortalidade por SARS-Cov-2 deve-se, 

principalmente, pelas alterações metabólicas apresentadas pelo paciente obeso, como 
estado inflamatório subclínico, hipertensão e hiperglicemia, que expõem o paciente a 
comorbidades que também são fatores de risco para a COVID-19, como desordens 
cardiometabólicas.

Além da obesidade, foi evidenciado que o precário controle glicêmico dos pacientes 
diabéticos e a hiperglicemia em não diabéticos estão associados a um pior prognóstico dos 
pacientes com COVID-19, dadas as semelhanças fisiopatológicas que essas condições 
impõem ao paciente em seus sistemas imunológico, cardiovascular e metabólico em geral, 
devido às alterações pró-inflamatórias que essas comorbidades causam.

Essa relação sugere que o tratamento da obesidade e de complicações 
cardiometabólicas podem ser muito eficazes na superação da infecção aguda por 
SARS-CoV-2, melhorando o prognóstico desses pacientes e reduzindo suas chances 
de internação hospitalar, reduzindo assim a superlotação do sistema de saúde pública e 
privada. E os resultados comparados entre pacientes com obesidade e não obesos sugere 
que a morbibortalidade na população sem obesidade é significativamente menor.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a obesidade e o comprometimento cardiometabólico tem grande 

impacto na morbimortalidade por COVID-19 e, faz-se necessário que programas nacionais 
e internacionais no nível político e no setor de saúde pública, bem como o financiamento 
de novas pesquisas projetadas, inclua o tratamento e prevenção da obesidade também nas 
estratégias de combate à pandemia.

A obesidade é uma doença evitável a partir da melhora dos hábitos de vida, 
alimentação e exercícios físicos e tem tratamento. Além de ser fator de risco independente 
para morbimortalidade em casos de COVID-19, a obesidade é fator de risco para diversas 
doenças cardiovasculares e metabólicas que são causas de óbito no Brasil e no mundo.

No âmbito da saúde pública, um país de indivíduos previamente hígidos, saudáveis 
e ativos é um país com uma população com menos riscos de morbimortalidade a eventuais 
pandemias, com uma menor demanda de internações hospitalares e gastos públicos, 
consequentemente com melhor gestão de recursos da saúde pública e diminuição da 
incidência de doenças preveníveis.
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